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INTRODUÇÃO
A partir das rupturas literárias que a modernidade proporcionou, uma tensão se estabeleceu entre a poesia e a prosa, e colocou em cheque as noções de gênero lírico. É nesse 
contexto que a primeira fase da obra poética de Oswald de Andrade – em específico, seu primeiro livro de poesia, Pau Brasil (1925), e seu segundo, Primeiro caderno do aluno de 
poesia Oswald de Andrade (1927) – se estabelece enquanto marco do modernismo brasileiro. Nesse sentido, está pesquisa pretende analisar as tensões que se estabelecem entre 
as diversas linguagens, a imagem, a memória e uma montagem dessa memória, principalmente nestes dois livros, mas também em outras obras do autor e sobre ele. 

OBJETIVO
Aprofundar a capacidade de articular pressupostos relativos aos gêneros literários e suas especificidades, como poesia, prosa e artes em geral. Visa também relacionar, 
dentro da teoria da intermedialidade, diferentes meios artísticos e ainda objetos híbridos como são os livros de Oswald de Andrade onde coexistem linguagens verbais 
e visuais.

METODOLOGIA
Etapas de elaboração:
- Reconhecimento orientado da bibliografia, pesquisa complementar da bibliografia para separar e escolher o corpus mais relevante para a pesquisa.
- Encontro mensais com a orientadora para acompanhamento da pesquisa.
- Leitura, fichamento e análise da bibliografia relacionada diretamente ao poeta Oswald de Andrade, assim como da pintora Tarsila do Amaral e das artes 
de vanguarda. Escrita de um esboço de leitura.
- Leitura, fichamento e análise da bibliografia teórica contemporânea relacionadas à intermedialidade, poesia e artes em geral. 
- Leitura, fichamento de obras relacionadas com questões concernentes à Memória e arquivo, e ainda outras consideradas importantes e que não foram 
ainda estudadas.
- Reflexão sobre a adequação entre os pressupostos teóricos e os livros de Oswald de Andrade selecionados por essa pesquisa.
- Início da escrita da monografia.
- Continuação da escrita da monografia.
- Revisão e digitação da monografia para apresentação do resultado da pesquisa.

RESULTADOS
Tendo em vista que o projeto começou efetivamente no mês de maio deste ano de 2014, ainda não existem resultados, mas espera-se: primeiramente, alcançar, dentro da 
finalidade intrínseca do Programa de Iniciação Científica, a preparação da aluna para a pesquisa, como também solidificar seus conhecimentos na área. Além disso, visa também à 
concretização dos objetivos (ver neste Projeto), que propiciará à orientadora a oportunidade de incorporar alguns resultados da pesquisa do aluno, a fim de que ela possa contribuir 
para a pesquisa referente ao Projeto mais amplo sobre as relações entre a poesia, a prosa e as artes em geral.

CONCLUSÃO
A pesquisa visa alcançar algumas conclusões no que concerne à noção de poesia na modernidade e também na contemporaneidade.
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